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TEMA: Musicoterapia para bebês de 0 a 12 meses

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa designa-se a estudar e
descrever o processo de desenvolvimento da criança
sobre um aspecto específico: a música.

• MUSICOTERAPIA – Fator de grande relevância no
ambiente em que o bebê está inserido

• ESCOLA – Ambiente propulsor do desenvolvimento
da criança através dos estímulos



JUSTIFICATIVA:

• Necessidade de conhecer e compreender as

contribuições da música para o bebê de 0 a 12 meses

de idade, analisando e relatando como esta atividade

pode auxiliar no relaxamento dos bebês.

PROBLEMA DA PESQUISA: 

Qual a contribuição da musicoterapia para bebês de 

0 a 12 meses de idade?



OBJETIVO GERAL:

• Investigar qual a contribuição da musicoterapia para o

bebê de 0 a 12 meses

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Verificar a reação dos bebês no ambiente em que se

trabalha a musicalização de modo a compreender os

resultados no cotidiano de uma turma de berçário.

• identificar relação de afeto com o bebê utilizando a

música.



• Referencial Curricular Nacional para a Educação

Infantil - RCNEI (1,2,3) (1998) – O processo de

adaptação da criança na escola e o papel do educador.

• Teca Alencar de Brito (2003) – A música como

fator fundamental na primeira etapa da educação das

crianças adaptação, interação e aprendizado.

• Juliane Raniro; Ilza Zenker Leme Joly – As

relações afetivas estimuladas através da música.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 



METODOLOGIA

• Proposta metodológica de caráter qualitativo e bibliográfico.

• Coleta de dados a partir da a observação e entrevista.



DISCUSSÃO E RESULTADOS

•Entrevista com os professores;

•Observação



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• O uso da musicoterapia como forma de

organização da rotina dos alunos.

• A música é utilizada também como forma de

adaptação das crianças no espaço em que se

encontram.

• O papel do educador no processo.
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